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Sem  apoio,  plebiscito 

é  enterrado  na  Câmara 

Reforma  política.  Alegando  impossibilidade  de  fazer  a  consulta  popular  a  tempo,  líderes  da  base  aliada  rejeitam  a  proposta  do  governo  federal. 
PT,  PCdoB  e  PDT  prometem  insistir  para  'ressuscitar'  proposta.  Casa  vai  trabalhar  por  reforma  elaborada  por  comissão  de  oito  deputados  pág.o6 


Greve  deve 
ter  grande 
adesão  no  RS 

Paralisação  programada  para 
amanhã  deve  afetar  transporte 
público,  bancos  e  escolas  pág.o2 

Justiça  interdita 
Centro  Administrativo 
do  governo  do  Estado 

Prédio  que  concentra  maioria  das 
secretarias  não  teria  piano  contra 
incêndio.  Governo  contesta  pág.o4 
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Greve 
deve  ter 
grande 
adesão 


Cidade  parada?  Centrais  sindicais  se 
unem  para  promover  uma  das  maiores 
paralisações  já  ocorridas  em  Porto  Aiegre 


Programada  para  amanhã, 
uma  greve  geral  no  país  de- 
ve afetar  o  funcionamento 
do  transporte,  de  bancos  e 
escolas  em  Porto  Alegre.  O 
Dia  Nacional  de  Lutas,  co- 
mo vem  sendo  chamado  o 
ato  nacional,  reunirá  cen- 
trais sindicais  que,  além  das 
paralisações,  também  pro- 
moverão passeatas  por  qua- 
tro pontos  da  capital. 

Partindo  do  terminal  Cai- 
ru, na  avenida  Farrapos,  do 
terminal  Princesa  Isabel,  na 
avenida  João  Pessoa,  da  ro- 
doviária e  do  viaduto  Obiri- 
ci,  na  avenida  Assis  Brasil, 
os  grevistas  devem  se  diri- 
gir ao  largo  Glênio  Peres 
a  partir  das  8h.  No  local,  a 
Força  Sindical  e  a  CUT  (Cen- 
tral Única  dos  Trabalhado- 
res) promoverão  um  ato  em 
que  são  esperadas  pelo  me- 


nos 20  mil  pessoas. 

"As  centrais  estão  se  em- 
penhando para  que  seja 
uma  das  maiores  greves.  O 
povo  brasileiro  acordou,  va- 
mos mostrar  para  o  governo 
federal  que  todo  mundo  es- 
tá sendo  prejudicado",  rela- 
tou o  diretor  da  Força  Sindi- 
cal, Marcelo  Furtado. 

Escolas  fechadas 

No  que  depender  dos  sindi- 
catos que  representam  os 
servidores  municipais  e  es- 
taduais do  ensino  público, 
as  escolas  fecharão  amanhã. 
Com  receio  de  tumultos  nas 
ruas,  alguns  colégios  da  re- 
de privada  também  estarão 
fechados,  embora  não  haja 
orientação  do  Sindicato  do 
Ensino  Privado  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  para  a  paralisação. 


EPTC  espera  que  ao  menos 
30%  dos  ônibus  operem 


A  Justiça  determina  que  em 
casos  de  greve  30%  dos  servi- 
ços sejam  mantidos  e  é  nisso 
que  o  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vandelei  Cappellari, 
se  apega  para  garantir  que  o 
usuário  do  transporte  públi- 
co da  capital  não  seja  inteira- 
mente prejudicado  amanhã. 
Contudo,  integrantes  do  sin- 
dicato dos  rodoviários  esta- 
rão desde  4h  nas  garagens 
tentando  convencer  moto- 
ristas e  cobradores  a  aderi- 
rem à  paralisação  do  início 
ao  fim  do  expediente. 


Temendo  ter  seus  carros 
depredados  por  manifestan- 
tes, alguns  taxistas  não  tra- 
balharão amanhã,  mas  o 
Sintáxi,  sindicato  que  repre- 
senta a  categoria,  acredita 
que  pelo  menos  80%  dos  pro- 
fissionais da  capital  estarão 
nas  ruas. 

O  Comando-geral  da  BM 
irá  se  reunir  hoje  com  a  De- 
fensoria  Pública  para  definir 
ações  que  assegurem  a  se- 
gurança de  quem  participar 
dos  protestos  e  dos  que  não 
irão  aderir.  ®  metro  poa 


Cartazes  já  estão  nas  ruas  desde  os  últimos  dias  para  anunciar  a  greve  que  ocorrerá  em  todo  o  país  i  gabrieladi  bella/metro 


A  PARALISAÇÃO 

Confira  o  que  está  previsto  para  a  greve 
desta  quinta-feira  na  capitai 


S  ÔNIBUS 

O  sindicato  recomenda  aos 
motoristas  e  cobradores 
que  paralisem  totalmente 
os  trabalhos  do  inicio  ao  fim 
do  expediente.  A  EPTC 
garante  que  a  frota  estará 
à  disposição  e  fiscalizará 
a  saida  dos  veículos 
das  garagens 

#  TÁXIS 

A  orientação  do  Sintáxi  é 
de  trabalho  normal,  mas 
muitos  taxistas  temem 
depredações  nos  carros 
e  poderão  não  trabalhar 

8  LOTAÇÕES 

A  Associação  dos 
Transportadores  por  Lotação 
seguirá  orientação  da  EPTC 
que  deve  ser  definida  hoje 

Q  TRENSURB 

^  Funcionamento  normal 
garantido  pelo  Sindimetrô, 
das5h30às8h30edas 
I7h30às20h30.  Fora 
desses  horários,  não  deve 
haver  transporte 


^SUPERMERCADOS 

Devem  abrir 
normalmente,  segundo 
a  Agas 

A  LOJAS 

A  orientação  do  Sindilojas 
é  de  que  o  comércio 
funcione  normalmente 
para  recuperar  os  prejuízos 
de  junho  causados  por 
depredações  nas  lojas 

BANCOS 

O  Sindbancáriosirá  aderir 
à  greve  e  pretende 
paralisar  bancos  públicos 
e  privados 

^ESCOLAS 

A  rede  estadual  deve 
fechar,  já  queoCpers 
promete  paralisação  de 
professores.  Na  rede 
privada  algumas  escolas 
devem  paralisar  e,  na 
municipal,  as  escolas 
devem  fechar 

I SEGURANÇA 

A  Brigada  Militar  irá 
acompanhar  ações  para 
garantira  segurança  dos 
que  integrarão  as 
manifestações  e 
daqueles  que  não  irão 
aderir  aos  atos 
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Arroio 
limpo 

O  diretor-geral  do 
DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza 
Urbana),  André  Carús 
(foto),  supervisiona  hoje 
a  retomada  da  ação 
Ujéfáe  limpeza  no  arroio 
H^Dilúvio,  na  capital.  Em 
Vmaio,  os  garis  retiraram 
m  do  leito  do  arroio  230 
f    toneladas  de  lixo.  Na 
f    ação  de  limpeza,  além 
da  Coleta  de  materiais 
na  superfície,  o  DMLU 
promove  a  roçada 
da  vegetação  que  se 
acumula  nos  taludes  e 
ilhas  do  arroio. 


^^^^  +0,17% 

Bovespa 

-  0,30% 
(45.075  pts) 

Euro 

-  0,52% 
(R$  2,89) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Mercado  terá  rede 
elétrica  provisória 

Após  o  incêndio.  Para  tentar  acelerar  reabertura  parciai  do  estabeiecimento,  prefeitura 
e  permissionários  decidem  criar  mecanismo  paraieio  para  abastecimento  de  eietricidade 


Atingido  por  um  incêndio 
na  noite  de  sábado,  o  Mer- 
cado Público  terá  uma  rede 
elétrica  paralela  para  acele- 
rar sua  reabertura  parcial.  A 
decisão  foi  tomada  ontem 
em  uma  reunião  do  prefei- 
to em  exercício,  Sebastião 
Melo,  com  permissionários. 
Outra  ação  considerada  ur- 
gente é  a  colocação  de  te- 
lhas na  cobertura  do  pré- 
dio, que  foi  parcialmente 
destruída  pelas  chamas. 

Como  o  Mercado  Públi- 
co é  coberto  por  um  segu- 
ro que  pode  chegar  a  até  R$ 
16  milhões,  ambas  ações  só 
podem  ser  iniciadas  após  a 
vistoria  da  seguradora  con- 
tratada, que  começou  on- 
tem e  deve  terminar  hoje. 
"Estamos  empenhados  em 
reabrir  o  Mercado  o  quan- 
to antes,  mas  para  isso  pre- 
cisamos cumprir  algumas 


etapas  legais.  Não  podemos 
mexer  no  segundo  andar 
sem  autorização  da  empre- 
sa de  seguros.  Tão  logo  is- 
so aconteça,  a  prefeitura  es- 
tará preparada  para  agir  de 
forma  muita  rápida  em  rela- 
ção à  recuperação  da  estru- 
tura", afirmou  o  Melo. 

Laudo  da  Smov 

De  forma  paralela,  a  Smov 
(Secretaria  Municipal  de 
Obras  e  Viação)  trabalha  na 
liberação  do  laudo  estrutu- 
ral -  documento  obrigató- 
rio para  que  o  prédio  possa 
entrar  em  funcionamento 
-,  assim  como  no  orçamen- 
to de  empresas  para  o  servi- 
ço de  reparo  da  cobertura  e 
implantação  da  rede  elétri- 
ca paralela.  Mesmo  com  as 
ações  em  andamento,  Melo 
não  arrisca  uma  data  para  a 
reabertura.  ®  metro  poa 


Parte  superior  deve  demorar  mais  para  reabrir  i  gabriela  di  bella/metro 


Segurança.  Bombeiros 
receberão  3  caminhões 


o  incêndio  no  Mercado  Pú- 
blico, no  fim  de  semana,  ex- 
pôs a  necessidade  de  novos 
equipamentos  para  o  Cor- 
po de  Bombeiros  de  Porto 
Alegre.  Ontem,  o  Coman- 
do-geral  da  Brigada  Militar 
anunciou  que  a  cidade  de- 
ve receber  três  novos  cami- 
nhões de  combate  ao  fogo 
até  o  fim  deste  mês  e,  até 
meados  de  2014,  pelo  me- 
nos outras  25  viaturas  se- 
rão incorporadas  ao  traba- 
lho dos  soldados  no  Estado. 

O  comandante  do  Corpo 
de  Bombeiros  de  Porto  Ale- 
gre, tenente-coronel  Adria- 
no Krukoski,  admite  a  ca- 


rência de  equipamentos, 
principalmente  quando  se 
trata  de  combate  a  incên- 
dios em  locais  altos.  Já  o  co- 
mandante-geral  da  Briga- 
da Militar,  o  coronel  Fábio 
Duarte  Fernandes,  lembra 
que  há  32  escadas  mecâni- 
cas no  Estado,  sendo  que 
três  delas  foram  utilizadas 
no  incêndio  de  sábado. 

Outra  providência  que 
deve  ser  tomada  e  que  já 
vem  sendo  avaliada  dentro 
da  corporação  é  construção 
de  uma  nova  unidade  do 
Corpo  de  Bombeiros  na  zo- 
na norte  de  Porto  Alegre. 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 


POfi  R£  +       Fl  GRÁTIS 
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Sem  urgência 


Passe  livre 
estudantil  não 
sairá  em  agosto 

Deputados  solicitaram 
e  o  governo  do  Estado 
aceitou  retirar  o  pedi- 
do de  urgência  na  vota- 
ção do  projeto  que  pre- 
vê passe  livre  estudantil 
intermunicipal  na  região 
metropolitana  e  outras 
partes  do  Estado. 

Com  isso,  a  ideia  do 
governador  Tarso  Genro 
de  começar  a  operação 
em  1°  de  agosto  fica  in- 
viável. ®  METRO  POA 


Pedido  feito 


Fortunati  pede 
mais  recurso 
para  o  metro 

Em  reunião  com  minis- 
tros ontem  à  tarde  em 
Brasília,  o  prefeito  José 
Fortunati  oficializou  o 
pedido  de  mais  R$  2,5  bi- 
lhões ao  projeto  do  me- 
tro de  Porto  Alegre.  A 
União  já  garantiu 
R$  1  bilhão  à  obra,  mas 
o  montante  total  garan- 
tido ao  projeto  (R$  3  bi- 
lhões do  governo  do  Es- 
tado, da  prefeitura  e  da 
iniciativa  privada)  é  in- 
suficiente. A  avaliação 
do  prefeito  é  de  que  são 
necessários  pelo  menos 
R$  5  bilhões  para  que  a 
obra  comece.  ®  metro  poa 


Bilhetagem  teve 
592  usuários  em 
uma  semana 


A  primeira  semana  da 
bilhetagem  eletrônica 
nas  12  lotações  da  linha 
Menino  Deus  foi  consi- 
derada positiva  pela  ATL 
(Associação  dos  Trans- 
portadores de  Passagei- 
ros por  Lotação).  O  TRI 
passagem  antecipada  co- 
meçou a  ser  aceito  no 
dia  1°  e  até  sábado  592 
pessoas  usaram  o  cartão 
para  pagar  a  sua  viagem 
nos  carros  do  Menino 
Deus.  Segundo  o  presi- 
dente da  ATL,  Magnus  Is- 
se,  a  média  foi  de  98,6 
pessoas  pagando  com  o 
TRI  por  dia. 

Até  o  fim  deste  mês, 
todos  os  403  veículos  das 
29  linhas  do  sistema  de 
lotações  de  Porto  Alegre 
irão  operar  com  bilheta- 
gem eletrônica,  com  uti- 
lização do  TRI  passe  an- 
tecipado. Não  são  aceitos 
os  créditos  do  vale-trans- 
porte,  TRI  escolar  e  isen- 
tos. O  pagamento  da  pas- 
sagem é  na  entrada  do 
veículo  e  não  mais  na 
saída.  ®  METRO  poa 


Justiça  interdita 
prédio  do  Caff 

Segurança.  Centro  Administrativo  Fernando  Ferrari  terá  que  se  adaptar  às  normas  de 
prevenção  de  incêndio.  Edifício  reúne  maior  parte  das  secretarias  do  governo  estadual 


Um  dos  principais  prédios  pú- 
blicos do  Rio  Grande  do  Sul 
está  interditado.  A  determi- 
nação para  que  o  CafF  (Centro 
Administrativo  Fernando  Fer- 
rari) suspenda  suas  ativida- 
des  foi  anunciada  ontem  pelo 
juiz  Hilbert  Maximiliano  Aki- 
hito  Obara,  da  5^  Vara  da  Fa- 
zenda Pública  do  Foro  Central 
de  Porto  Alegre.  A  ordem  vale 
até  a  obtenção  do  PPCI  (Plano 
de  Proteção  e  Prevenção  con- 
tra Incêndio)  e  deve  ser  aca- 
tada pelo  governo  do  Estado 
sob  pena  de  multa  diária  de 
R$  10  mil.  O  juiz  concedeu  a 
liminar  a  pedido  do  Ministé- 
rio Público. 

Segundo  o  magistrado,  o 
MP  ajuizou  a  ação  civil  pú- 
blica ainda  no  mês  de  abril, 
amparada  justamente  na  fal- 
ta do  PPCI.  "Desde  então,  o 
Estado  teve  a  oportunidade 
de  apresentar  a  devida  com- 
provação documental  da  se- 
gurança para  utilização  do 
prédio",  destacou.  Os  docu- 
mentos, entretanto,  não  cor- 
responderam às  exigências 
do  processo.  Entre  outros  de- 
talhes, o  juiz  Akihito  Obara 


''Não  podemos  ignorar 
fatos  recentes,  como  a 
tragédia  de  Santa  Maria 
e  o  incêndio  no  Mercado 
Público." 

HILBERT  AKIHITO  OBARA,  JUIZ  DE  DIREITO 

salienta  a  falta  do  registro  do 
responsável  técnico  e  do  pro- 
prietário no  PPCI.  "Tudo  en- 
fraquece a  afirmação  de  segu- 
rança dos  servidores  públicos 
e  dos  cidadãos  que  frequen- 
tam o  prédio",  acrescentou. 

Hoje,  a  PGE  (Procurado- 
ria-geral  do  Estado)  deve  re- 
correr da  decisão.  Em  nota,  o 
governo  informou  que  o  Caff 
possui  PPCI  aprovado  sem 
setembro  passado.  "Não  há 
qualquer  ftindamento  para  a 
interdição  do  Centro  Admi- 
nistrativo Fernando  Ferrar,  já 
que  o  prédio  possui  baixo  ris- 
co de  sinistralidade,  possuin- 
do todos  os  equipamentos  de 
prevenção  necessários  para  a 
segurança  de  todos  os  usuá- 
rios", complementa  a  nota. 

©METRO  POA 


Prédio  concentra  secretarias  i  gabrieladi  bella/arquivo/metro 


Smam  amplia  monitoramento  do  ar 


A  Smam  inaugura  hoje  uma 
nova  estação  de  monitora- 
mento da  qualidade  do  ar, 
com  estação  meteorológica, 
na  avenida  José  Aloísio  Filho, 
no  bairro  Humaitá.  A  estação 
está  situada  nas  dependên- 
cias do  Sest/Senat.  A  estação  é 


uma  das  medidas  compensa- 
tórias da  implantação  da  Are- 
na do  Grémio. 

O  equipamento  faz  a  aná- 
lise dos  poluentes  monóxido 
de  carbono,  dióxido  de  enxo- 
fre, dióxido  de  nitrogénio, 
ozônio  e  material  particula- 


do.  A  capital  tem  outras  duas 
estações,  uma  na  praça  Prin- 
cesa Isabel,  no  bairro  Azenha, 
e  outro  na  esquina  da  Borges 
de  Medeiros  com  Salgado  Fi- 
lho. Atualmente,  ambas  pas- 
sam por  manutenção  técnica. 


Médicos  e  estudantes  se  reúnem 
hoje  contra  projeto  do  governo 


Médicos  e  estudantes  de  me- 
dicina do  Rio  Grande  do  Sul 
farão  assembleia  geral  hoje, 
às  19h,  na  sede  da  Amrigs, 
em  Porto  Alegre,  para  decidir 
ações  após  o  anúncio  do  pro- 
grama Mais  Médicos,  do  go- 
verno federal.  As  decisões  ti- 
radas na  assembleia  serão 
levadas  a  Brasília  para  a  reu- 
nião amanhã  com  sindicatos 
de  todo  o  país  e  as  entidades 
nacionais,  quando  serão  defi- 
nidas as  medidas  a  serem  ado- 
tadas  pela  categoria. 


O  Simers  (Sindicato  Médi- 
co do  RS)  classificou  de  "de- 
magogia e  caráter  eleitoreiro" 
a  medida  adotada.  A  entidade 
considerou  que  a  intenção  de 
elevar  em  dois  anos  a  duração 
do  curso  de  medicina  (passan- 
do de  seis  para  oito  anos),  pre- 
vista para  2015,  servirá  como 
bandeira  para  a  presidente 
buscar  a  reeleição  em  2014 
e  conseguir  mão  de  obra  ba- 
rata. O  Simers  lamentou  que 
a  solução  para  assegurar  mé- 
dicos e  estrutura  na  saúde 


pública  não  tenha  incluído 
maior  financiamento  público 
e  criação  da  carreira  de  estado 
para  a  categoria. 

A  proposta  ainda  prevê  a 
contratação  de  médicos  for- 
mados no  exterior,  que  esta- 
rão dispensados  de  revalidar 
os  diplomas,  exigência  pre- 
vista em  lei  no  país.  "O  sen- 
timento de  cada  médico  que 
atua  neste  momento  no  Bra- 
sil é  de  desvalorização",  disse 
o  presidente  do  Simers,  Paulo 
de  ArgoUo  Mendes.  ®  metro  poa 


Café  do  Lago  não  tem  data  para  reabrir 

Ainda  sem  conseguir  liberação  da  Smov  para  que  os  bombeiros  façam  uma  vistoria  final  nas 
instalações,  o  Café  do  Lago,  localizado  no  parque  da  Redenção,  ainda  não  tem  data  para  reabrir. 
Com  a  reforma  concluída  desde  fevereiro,  o  estabelecimento  ainda  não  foi  fiscalizado.  "Fiz  tudo. 
Está  tudo  lá,  tudo  está  colocado  no  ar",  desabafa  o  empresário  Luiz  Carlos  Saraiva,  permissionário 
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Reforma  política 


PMDB  quer  limite 
de  20  ministérios 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  liderança  do  PMDB  na 
Câmara  começou  a  cole- 
tar  assinaturas  para  apre- 
sentar uma  PEC  que  fixa 
um  teto  de  20  ministérios 
que  poderão  ser  criados 
pelo  governo.  Se  valesse 
hoje,  a  proposta  provoca- 
ria um  corte  de  19  pastas 
no  governo  Dilma  Rous- 

Seff.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Lei  da  palmada 


Evangélicos 
barram  votação 

o  projeto  que  proíbe  os 
pais  de  aplicarem  casti- 
gos físicos  a  crianças  e 
adolescentes  foi  alvo  on- 
tem de  uma  obstrução 
promovida  pela  bancada 
evangélica,  que  conside- 
ra a  proposta  generalis- 
ta. A  chamada  'lei  da  pal- 
mada' estava  em  votação 
na  Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça  da  Câma- 
ra. ®  METRO  BRASÍLIA 


Jango 


Exumação  será 
em  setembro 

ACERVO  UH/FOLHAPRESS 


O  corpo  do  ex-presiden- 
te  João  Goulart  será  exu- 
mado em  setembro  para 
análise  da  Comissão  Na- 
cional da  Verdade.  Jan- 
go, como  era  conhecido, 
está  enterrado  em  São 
Borja.  A  causa  da  mor- 
te conhecida  é  parada 
cardíaca.  O  depoimento 
do  ex-agente  do  serviço 
de  inteligência  do  Uru- 
guai Mário  Neira  Barrei- 
ro poderá  mudar  a  ver- 
são. Ele,  que  está  preso 
no  Brasil,  declarou  que 
Jango  foi  morto  por  en- 
venenamento por  or- 
dem do  governo  Ernes- 
to Geisel. 

A  perícia  será  feita  pe- 
lo Instituto  Nacional  de 
Criminalística  da  Polícia 
Federal.  ®  metro  brasília 


Câmara  alega  prazo  curto 
e  derruba  o  plebiscito 


Sem  acordo.  Líderes  rejeitam  consulta  popular  da  reforma  política 
a  tempo  de  valer  nas  eleições  de  2014.  PX  PCdoB  e  PDT  insistirão 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  teve  frustrada  a  expec- 
tativa de  ver  aprovada  uma 
consulta  popular  para  fazer 
a  reforma  política  válida  pa- 
ra as  eleições  de  2014.  Duran- 
te reunião  de  líderes  partidá- 
rio ontem,  a  Câmara  alegou 
falta  de  tempo  para  a  organi- 
zação do  plebiscito  e  votação 
das  propostas  antes  de  5  de 
outubro.  "O  plebiscito  já  foi 
enterrado.  Já  teve  a  missa  de 
sétimo  dia",  ironizou  o  líder 
do  PMDB,  deputado  Eduardo 
Cunha  (RJ). 

As  chances  são  remotas. 


mas  os  líderes  de  PT,  PCdoB 
e  PDT  vão  continuar  seguin- 
do a  orientação  do  Palácio 
do  Planalto  e  buscam  reco- 
lher 171  assinaturas  para  a 
elaboração  do  decreto  legis- 
lativo informando  o  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral)  so- 
bre o  plebiscito.  A  iniciativa, 
porém,  dependerá  de  defec- 
ções, já  que,  juntos,  os  três 
partidos  representam  128 
deputados.  "Esse  negócio  de 
tempo  hábil,  quando  se  quer, 
tem,  quando  se  quer,  se  faz", 
criticou  o  líder  do  PT,  deputa- 
do José  Guimarães  (CE). 


A  Câmara  trabalhará  para 
ter  a  própria  reforma  políti- 
ca, elaborada  por  uma  comis- 
são de  oito  deputados  instala- 
da ontem  e  que  terá  90  dias 
para  concluir  os  trabalhos. 

Se  o  grupo  produzir  os  re- 
sultados esperados,  os  proje- 
tos  serão  levados  à  consulta 
popular  por  meio  de  um  re- 
ferendo que  deverá  ser  fei- 
to junto  com  as  eleições  de 
2014,  para  diminuir  os  cus- 
tos de  organização,  com  as 
regras  entrando  em  vigor  nas 
eleições  municipais  de  2016. 

®  METRO  BRASÍLIA 


PSDB  pede  fim  da  reeleição 
e  mudanças  por  referendo 


Criador  da  emenda  que  ins- 
tituiu a  reeleição  no  Bra- 
sil, em  1997,  o  PSDB  lutará 
agora  por  mandatos  de  cin- 
co anos,  sem  direito  à  reno- 
vação. A  ideia  compõe  a  pro- 
posta de  reforma  política 
apresentada  ontem  pelos  tu- 
canos para  ser  levada  ao  de- 
bate no  Congresso.  "A  Pre- 
sidência da  República  atual 
e  o  governo  do  PT  têm  da- 


do o  exemplo  de  priorizar  a 
reeleição  em  detrimento  do 
país",  criticou  o  presidente 
do  PSDB,  senador  Aécio  Ne- 
ves (MG). 

Ao  todo,  são  seis  pontos 
de  mudanças  na  legislação 
eleitoral  e  dos  partidos  su- 
gerindo, inclusive,  o  retorno 
da  cláusula  de  desempenho, 
derrubada  pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  em  2006. 


Além  da  reforma  políti- 
ca, o  PSDB  levará  à  discus- 
são outros  temas,  como  in- 
vestimento obrigatório  de 
10%  do  PIB  para  saúde  e  edu- 
cação, fim  do  bloqueio  de  re- 
cursos orçamentários  desti- 
nado à  segurança  pública  e 
o  cancelamento  do  trem  de 
alta  velocidade  que  ligará 
Campinas,  Rio  de  Janeiro  e 

São  Paulo.  ®  METRO  BRASÍLIA 


'Vetos-bomba'  vão  trazer 
prejuízos  aos  cofres  públicos 

O  Congresso  volta  a  se  re- 
unir hoje  para  analisar  1,7 
mil  vetos  antigos.  A  sessão 
será  acompanhada  com  um 
olhar  de  preocupação  pelo 
governo,  que  calcula  o  im- 
pacto da  decisão. 

Às  vésperas  de  orga- 
nizar uma  greve  geral, 
marcada  para  quinta-fei- 
ra,  representantes  de  se- 
te centrais  sindicais  foram 
ontem  à  Câmara  e  ao  Sena- 
do para  defender  a  derru- 
bada de  três  vetos:  fim  do 
fator  previdenciário,  pari- 
dade no  reajuste  de  apo- 
sentadorias e  da  Emenda 
29,  que  fixa  percentuais 
mínimos  de  repasse  de  re- 
cursos para  a  Saúde.  "Os 
trabalhadores  perderam  a 
paciência  com  o  governo 
Dilma",  reclamou  o  pre- 
sidente da  Força  Sindical, 


deputado  Paulo  Pereira  da 
Silva  (PDT-SP). 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  conversou  ontem  com  o 
presidente  do  Senado,  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  e  pediu  cautela  na  aná- 
lise dos  vetos.  ®  METRO  BRASÍLIA 


R$5 

bilhões  é  a  estimativa  de 
prejuízo  aos  cofres  públicos, 
caso  o  Congresso  derrube 
os  três  vetos  antigos. 


Reunião  de  líderes  selou  o  destino  do  plebiscito  i  rodolfo  stuckert/agência  câmar 


"Não  haveria  como  fazer  essa  questão  do  plebisdto  para 
as  eleições  de  2014.  Isso  é  uma  constatação  de  todos" 

HENRIQUE  EDUARDO  ALVES  (PMDB-RN),  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


H  Seis  pontos  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H 

•   Fim  da  reeleição. 

•  Suplentes. 

Os  mandatos  seriam  de  5 

Apenas  um  por 

anos  a  partir  de  2018. 

senador,  com 

•   Propaganda  eleitoral. 

0  tempo  de  rádio  e  TV 

direito  a  uma 
substituição. 

seria  caicuiado  apenas 

•  Sistema  de  governo. 

peio  tempo  do  partido 

Adoção  do  voto 

majoritário  e  não  da 

distrital  misto,  com 

coiigação. 

0  eleitor  votando 

•  Cláusula  de  barreira. 

duas  vezes:  no 
candidato  e  no  partido. 

Só  teriam  representação 

na  Câmara  os  partidos  com 

•  Alianças. 

mínimo  de  5%  dos  votos  em 

Fim  das  coligações 

9  Estados. 

proporcionais. 

Lalau.  Governo  recupera 
R$  10,7  milhões  da  Suíça 


Após  13  anos  de  negociação, 
o  Brasil  recuperou  US$  4,7 
milhões  -  equivalente  a  R$ 
10,7  milhões  -  que  estavam 
em  contas  de  bancos  da  Suí- 
ça mantidas  pelo  ex-juiz  Ni- 
colau dos  Santos  Neto.  O  di- 
nheiro, segundo  o  Ministério 
da  Justiça,  faz  parte  do  mon- 
tante de  R$  169  milhões  des- 
viados da  obra  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  de  São 
Paulo,  na  década  de  1990. 

Na  época,  as  contas  blo- 
queadas, após  o  Ministério 
da  Justiça  suíço  ter  repassado 
informações  sobre  as  transa- 
ções feita  por  Lalau,  condena- 
do por  peculato,  lavagem  de 
dinheiro  e  corrupção. 

O  valor  será  depositado 
nos  cofres  do  Tesouro  Na- 
cional e  inclui  uma  inde- 
nização  de  R$  4,9  milhões 
referentes  aos  saques  fei- 
to pelo  ex-juiz  e  sua  esposa. 


1 


Lalau  foi  condenado  a  26  anos  de 

prisão  I  PATRÍCIA  SANTOS/FOLHAPRESS 


que  serão  pagos  a  partir  de 
bloqueio  de  bens. 

A  Advocacia-Geral  da 
União  calcula  em  R$  100  mi- 
lhões os  valores  repatriados 
da  fraude  -  R$  80  milhões  de 
lun  acordo  fechado  pelo  sena- 
dor cassado  Luiz  Estevão  no 
ano  passado.  ®  metro  brasília 
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PIB.  FMI  corta 
projeçâode 
crescimento 
do  Brasil 


PROJEÇOESDO  FMI 


PAÍS 

PREVISÃO  PIB 

HO 

►  BRASIL 

3.2% 

►  EUA 

1,7% 

2,7% 

►  CHINA 

7,8% 

7,7% 

►  ALEMANHA 

1,3% 

►  FRANÇA 

Br^ 

►  ITÁLIA 

-1,8% 

►  ESPANHA 

-1,6% 

- 

►  JAPÃO 

2% 

1,2% 

►  REINO  UNIDO 

1,5% 

►  RÚSSIA 

2,5% 

3,3% 

►  ÍNDIA 

5,6% 

6,3% 

►  MÉXICO 

2,9% 

3,2% 

►  ÁFRICA  DO  SUL 

2% 

2,9% 

MUNDO  1 

3,1% 

3,8% 

países 
emergentes 

5% 

5,4% 

O  FMI  (Fundo  Monetário  In- 
ternacional) reduziu  ontem 
a  previsão  de  crescimento  do 
PIB  brasileiro  para  2,5%  em 
2013.  Em  abril,  a  entidade  já 
havia  rebaixado  a  estimativa 
de  3,5%  para  3%.  Para  2014, 
a  projeção  passou  de  4%  pa- 
ra 3,2%.  A  queda  de  0,8  ponto 
percentual  é  a  maior  entre  os 
países  analisados. 

Para  o  FMI,  o  Banco  Cen- 
tral brasileiro  não  deve 
afrouxar  ainda  mais  a  sua 
política  monetária.  "A  infla- 
ção está  acima  da  curva.  Nes- 
te momento,  usar  estímulo 
monetário  adicional  seria  er- 
rado", disse  o  chefe  do  FMI 
para  Estudos  Económicos 
Mundiais,  Thomas  Helbling. 

Também  houve  redu- 
ção das  estimativas  de  cres- 
cimento mundial  em  2013 
e  2014,  diante  da  desacele- 
ração nos  mercados  emer- 
gentes e  recessão  na  Europa. 
Neste  ano,  a  expansão  global 
deve  ser  de  3,1%.  ®  metro 


Poupança  rende 
mais  que  fundos 
com  alta  da  Selíc 

Investimentos.  Taxa  básica  deve  subir  hoje  para  8,5%  ao  ano. 
Caderneta  continuará  ganhando  da  renda  fixa  na  maioria  dos  casos 


A  nova  alta  da  Selic  vai  me- 
xer mais  uma  vez  na  renta- 
bilidade da  poupança.  Hoje, 
o  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral deve  promover  a  tercei- 
ra elevação  seguida  da  taxa 
básica  de  juros  para  tentar 
segurar  a  inflação. 

Se  a  taxa  subir  dos  atuais 
8%  ao  ano  para  8,5%  ao  ano, 
conforme  prevê  o  mercado, 
as  novas  contas  de  poupança 
passam  a  ter  um  rendimento 
mensal  de  0,4828%  ao  mês, 
correspondente  a  5,95%  ao 
ano,  segundo  a  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças  Administra- 
ção e  Contabilidade). 

Com  isso,  a  caderneta  só 
perde  para  a  renda  fixa,  in- 


dependentemente do  prazo 
de  resgate,  quando  a  taxa  de 
administração  cobrada  pelos 
fundos  for  igual  ou  inferior 
a  0,50%  ao  ano  -  em  geral, 
para  aplicaçóes  de  valores 
acima  de  R$  50  mil.  Para  ta- 
xas de  1%  ao  ano,  os  fundos 
rendem  mais  que  a  poupan- 
ça para  investimentos  su- 
periores a  seis  meses.  Com 
uma  taxa  de  administração 
de  1,5%  ao  ano,  o  dinheiro 
precisa  ficar  por  pelo  menos 
dois  anos  na  renda  fixa. 

Para  a  Anefac,  a  poupan- 
ça vai  continuar  se  destacan- 
do frente  à  renda  fixa  por 
não  pagar  imposto  de  renda 
nem  taxas  de  administração. 
No  caso  do  CDB,  o  investi- 
dor teria  que  obter  uma  taxa 


de  juros  de  85%  do  CDI  pa- 
ra atingir  o  mesmo  ganho  da 
poupança  nova. 

Crédito 

O  impacto  da  elevação  da 
Selic  será  pequeno  no  cus- 
to dos  empréstimos,  avalia 
a  Anefac.  Com  uma  alta  da 
Selic  para  8,5%  ao  ano,  a  ta- 
xa de  juros  média  das  linhas 
de  crédito  para  pessoa  física 
passaria  de  5,43%  para  5,47% 
ao  mês. 

A  entidade  destaca  ainda 
que  é  possível  até  que  alguns 
bancos  mantenham  inaltera- 
das suas  taxas  de  juros,  devi- 
do a  expectativa  de  redução 
dos  índices  de  inadimplência 
e  à  maior  competição  no  sis- 
tema financeiro.  ®  metro 


G  O  IVl  PA  R  E  aumento 


da  Seiicpara  8,5%  ao  ano 


JUROS  DE  EMPRÉSTIMOS 


TAXAS  MENSAIS 


investimentos! 


Rendimento  da 
poupança  nova 


»   H  0,4828% 


5,95% 


Rendimento  mensal  dos  fundos  de  renda  fixa 


TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO 


0,5% 


PRAZO 
DE  RESGATE 


ATE 

6  MESES 

ENTRE  6  MESES 
E  lANO 

ENTRE  1  ANO 
E 2  ANOS 

0,50% 

0,47% 

0,44%  0,41%  0,39%  0,36% 

0,52% 

0,49% 

0,46% 

0,43% 

0,40% 

0,37% 

0,53% 

0,50% 

0,48% 

0,45% 

0,42% 

0,39% 

ACIMA 
DE  2  ANOS 

0,55% 

0,52% 

0,49% 

0,46% 

0,44% 

0,41% 

4,08%  <^ 

JUROS 
DO  COMÉRCIO 

►4,12% 

9,37%  <^ 

CARTÃO 
DE  CRÉDITO 

►9,41% 

7,68%^ 

CHEQUE 
ESPECIAL 

►7,72% 

1,53%  <^ 

FINANCIAMENTO 
VEÍCULOS  (CDC) 

►1,57% 

2,97%  <^ 

EMPRÉSTIMO 
EM  BANCOS 

►3,01% 

6,92%^ 

EMPRÉSTIMO 
EM  FINANCEIRA 

►6,96% 

I  Fundo  é  melhor  investimento 


J  Poupança  é  melhor  investimento 


FONTE:  ANEFAC 


Inf  ração.  Coca,  TIM  e 
Vivo  são  multadas  por 
propaganda  enganosa 


A  Secretaria  Nacional  do 
Consumidor,  vinculada  ao 
Ministério  da  Justiça,  mul- 
tou ontem  a  Vivo,  a  TIM  e 
a  SABB  Coca-Cola,  uma  das 
fabricantes  da  Coca-cola  no 
Brasil,  por  propaganda  en- 
ganosa. As  punições  foram 
feitas  por  meio  do  DPDC 
(Departamento  de  Proteção 
e  Defesa  do  Consumidor). 

A  SABB  foi  multada  em 
R$  1,2  milhão  por  campa- 
nhas publicitárias  da  bebi- 
da "Laranja  Caseira"  veicu- 
ladas ao  longo  de  2008.  Para 
o  DPDC,  a  empresa  não  es- 
clareceu que  se  trata  de  um 
"néctar"  e  não  um  "suco". 
Dessa  forma,  omitiu  que 
produto  possui  água  e  ou- 
tros aditivos. 

A  Vivo  recebeu  uma  mul- 
ta de  R$  2,3  milhões  pe- 
la campanha  "Vivo  de  Na- 
tal", realizada  em  2004  e 
que  prometia  R$  500  em  li- 
gações e  SMS.  As  chama- 
das, contudo,  eram  apenas 
locais  e  os  torpedos  só  po- 
diam ser  utilizados  duran- 
te 30  dias.  Além  disso,  a 
empresa  vendeu  uma  quan- 
tidade de  pacotes  superior  a 


R$  5,2  mi 

é  a  multa  total  aplicada  pelo 
governo  nas  três  empresas, 
que  têm  dez  dias  para  recorrer. 


sua  capacidade  operacional. 

Já  a  TIM  foi  multada  em 
R$  1,7  milhão  pela  cam- 
panha "Namoro  a  Mil"  de 
2004.  Para  o  governo,  a  em- 
presa induziu  os  consumi- 
dores ao  erro,  já  que  não 
forneceu  de  forma  clara 
as  condições  para  o  recebi- 
mento dos  1.000  minutos 
de  ligação  e  dos  torpedos  in- 
cluídos no  pacote. 

Outro  lado 

A  Leão  Alimentos  e  Bebidas 
Ltda.,  sucessora  da  SABB,  in- 
formou, em  nota,  que  recor- 
rerá da  decisão.  A  Telefóni- 
ca Vivo  disse  que  irá  avaliar 
a  decisão  para  definir  as 
medidas  a  serem  tomadas. 
A  TIM  informou  que  ainda 
não  recebeu  notificação  so- 
bre a  multa  e  precisa  anali- 
sar o  processo  para  se  posi- 
cionar. ©METRO 


Projeto  obriga  operadora  a  informar 
uso  na  internet  i  david  jAian/iMAGE  source 


Celular.  Cliente 
poderá  verificar 
uso  de  crédito 

A  Comissão  de  Meio  Ambien- 
te, Defesa  do  Consumidor  e 
Fiscalização  e  Controle  apro- 
vou ontem  projeto  que  obriga 
operadoras  de  celular  a  dispo- 
nibilizar na  internet  informa- 
ções sobre  utilização  de  cré- 
ditos de  planos  pré-pagos.  O 
projeto  segue  para  a  Câmara 
se  não  houver  recurso  para 
análise  pelo  Senado.  ®  metro 


ANP  pode  obrigar  OGX  a  perfurar  mais  poços 


As  manifestações  realizadas 
em  diversas  cidades  brasi- 
leiras no  último  mês  provo- 
caram queda  nas  vendas  no 
comércio.  Estimativa  da  Con- 
federação Nacional  do  Co- 


mércio de  Bens,  Serviços  e 
Turismo  aponta  que  os  lojis- 
tas deixaram  de  vender  pe- 
lo menos  R$  38,6  milhões 
em  junho  em  funçãos  dos 
protestos. 


SÓ  na  cínemark 
você  assiste 
ao  filme  e  participa 
a  promoção. 


Muitos  lojistas  tiveram 
que  fechar  as  portas  duran- 
te os  protestos.  Os  segmentos 
de  combustíveis  e  lubrifican- 
tes (R$  13,2  milhões),  vestuá- 
rio e  calçados  (R$  8,8  milhões) 


e  móveis  e  eletrodomésti- 
cos  (R$  8,4  milhões)  foram  os 
mais  prejudicados.  Para  o  cál- 
culo, a  entidade  considerou  a 
c[ueda  em  junho  de  1,6%  do 
índice  de  Atividade  do  Vare- 


jo da  Serasa  Experian  e  dados 
do  IBGE.  A  perda  total  no  pe- 
ríodo é  estimada  em  R$  1,6 
bilhão,  mas  apenas  2,4%  do 
total  são  atribuídos  aos  pro- 
testos. ®  METRO 


Ma  ctmpfi  di 

CINE  CAIXINHA 

ganhe  um  dangtef. 
Colecionel 

Consiite  a  mecânica  da  pn^rmçali  no  síl^ 
cinifnsikiminJbr 


R$14,50 


ÇiÍ!^Sw§o  Cdofhba  CâvâRiscla,  Octo  N»nwvef.Wâí1íg  HIps  Cãiúa&  í  fm  Bourtún  l^jpérrTWfcacbiAíshi  irasíl  ^áflga,  Cnmtr^  Cãnoa^  Nw^ 

filo  wtídemos  EKtf  *toío.  *  As  EíHiPSiíesle  sníiTõoí»  rrwfafiiefíwtjyç^lmss  •  GafãntkrHK  »síhbscs  cfi«nt«aífitííilK^ 
50  unif^dn  óe  rada  uít;  dos  pradútos  anurKiadçs. 


^Zaffari  BOURBON 

ECONOMIZAPI     É     COMÍ^ftAfi  PÊM 
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Premíê  egípcio 
oferecerá  cargos 
à  Irmandade 


Pelo  fim  da  crise.  Pressionado  peias  ruas  e  peia  comunidade 
internacionai,  governo  interino  tenta  aceierar  transição  no  país 


Em  uma  tentativa  de  aca- 
bar com  a  crise  que  tomou 
conta  do  Egito  desde  o  iní- 
cio deste  mês,  o  primeiro- 
-ministro  interino,  Hazem 
El  Beblawi,  vai  oferecer  car- 
gos aos  membros  do  Partido 
Justiça  e  Liberdade,  o  bra- 
ço político  da  Irmandade 
Muçulmana. 

Seguidores  da  organiza- 
ção, que  lançou  o  presidente 
deposto,  Mohamed  Mursi,  es- 
tão nas  ruas  há  dias  e  prome- 
tem permanecer  até  que  o 
mandatário  volte  a  seu  cargo. 
Ele  foi  destituído  pelos  mili- 
tares, com  o  apoio  de  outros 
partidos,  há  uma  semana. 

A  oferta  do  governo  inte- 
rino incluiria,  ainda,  cargos 
ministeriais  para  o  Nour, 
um  partido  islâmico  ainda 
mais  radical  que  a  Irmanda- 
de, mas  que  apoiou  o  golpe. 
"Não  há  nenhuma  objeção 
para  que  todos,  incluindo  os 
membros  dessas  duas  legen 
das,  estejam  no  governo", 
disse  um  porta-voz  da  presi- 


"Nao  há  nenhuma 
objeção  para  que  todos, 
incluindo  os  membros 
desses  dois  partidos, 
estejam  no  governo" 

PORTA-VOZ  DA  PRESIDÊNCIA 

dência,  citado  pela  agência 
estatal  de  notícias. 

A  própria  nomeação  do 
primeiro-ministro  fez  par- 
te de  um  esforço  do  governo 
temporário  para  acelerar  a 
transição.  O  nome  de  Hazem 
El  Beblawi,  ex-ministro  da 
Economia  e  considerado  um 
liberal,  foi  o  terceiro  a  ser  co- 
gitado. Os  dois  anteriores  fo- 
ram rejeitados  pelo  Nour. 

Outra  medida  da  atual 
administração  ~  que  age 
com  o  respaldo  das  Forças 
Armadas  ~  foi  a  publicação, 
ainda  na  segunda-feira,  de 
um  decreto  que  estabele- 
ce prazos  para  a  realização 
de  eleições.  O  mesmo  docu- 


mento também  amplia  os 
poderes  do  Executivo. 

Resistência 

Por  conta  disso,  a  principal 
coalizão  liberal  do  Egito  re- 
jeitou o  decreto.  A  Frente 
de  Salvação  Nacional  recla- 
mou não  ter  sido  consulta- 
da sobre  o  conteúdo  do  do- 
cumento e  pediu  mudanças. 

Entre  os  líderes  da  Frente, 
estão  o  premio  Nobel  da  Paz 
Mohamed  ElBaradei,  que  foi 
nomeado  vice-presidente  pa- 
ra assuntos  estrangeiros  do 
governo  interino.  O  decreto 
também  foi  criticado  por  po- 
líticos independentes. 

A  frágil  situação  egípcia 
tem  alarmado  a  comunida- 
de internacional.  No  domin- 
go, os  militares  abriram  fo- 
go contra  apoiadores  do 
presidente  deposto,  com  a 
justificativa  de  que  "terro- 
ristas" ameaçaram  entrar 
na  sede  da  Guarda  Republi- 
cana. Cinquenta  e  uma  pes- 
soas morreram.  ®  metro 


EDITAL 


ASSEMBLEIA  DE  MÉDICOS  E  ESTUDANTES 

Convocamos  os  médicos  e  estudantes  de  Medicina 
para  Assembleia  Geral  nesta  quarta-feira,  lOdejulho,  na 
sede  da  AMRIGS  (avenida  Ipiranga,  531 1),  com  primeira 
chamada  às  I8h30  e  segunda  às  19h,  com  a  seguinte 
pauta: 

1.  Verbas  insuficientes  para  a  saúde. 

2.  Ato  Médico. 

3.  Aumento  do  curso  de  Medicina  de  6  para  8  anos  e 
proliferação  de  escolas  médicas. 

4.  Resposta  às  recentes  decisões  na  área  da  saúde. 

5.  Decisão  sobre  paralisação, 

Rea  suspensa  a  assembleia  dos  médicos  do  IPE-Saúde 
que  seria  nesta  quarta. 


Porto  Alegr-a.  1 0  de  julho  de  2^313. 


CKEIHERS 


AMRIGS 


Dí.  Rú^a  Wún  tíé  Aguiar       Or.  Ú\Fcmi  ú*  AnOjo  FtedrlgiH» 


íJr.  Pibte  Aw^ysto  Avite  Vmi     VTíer  Hu^  út  Vargas  flíttMicourt 


VNÚCLCD 
nCRDEMltQ 
SIM  C  RS 
W4llinnÁdiirnl 


Europeus  se  explicam  na  OEA 


Representantes  da  Itália,  da 
França,  da  Espanha  e  de  Por- 
tugal compareceram  na  sede 
da  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  para  dar 
explicações  sobre  o  incidente 
com  o  avião  do  presidente  bo- 
liviano, Evo  Morales. 


A  aeronave  precisou  fazer 
lun  desvio  porque  as  nações 
não  teriam  dado  autorização 
de  voo  em  seu  espaço  aéreo. 
Havia  a  suspeita  de  que  Mora- 
les levava  Edward  Snowden,  o 
delator  do  programa  de  espio- 
nagem dos  EUA  O  boliviano 


exigiu  um  pedido  de  desculpas. 

A  única  a  atender  foi  a  Es- 
panha, que  reconheceu  a  in- 
terferência dos  EUA.  Segundo 
o  chanceler  espanhol,  houve 
demora  na  liberação  do  so- 
brevoo, devido  à  solicitação 
dos  americanos.  ®  metro 


Governo  cria  grupo  para  apurar 
denúncias  de  espionagem 


Após  reunião  convocada  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff,  o  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo, 
anunciou  a  criação  de  um 
grupo  de  trabalho  para  apu- 
rar as  denúncias  de  espiona- 
gem feita  pelos  Estados  Uni- 
dos a  cidadãos  e  empresas 
brasileiras. 

Técnicos  de  quatro  mi- 
nistérios e  do  Gabinete 
de    Segurança  Institucio- 


nal conduzirão  as  inves- 
tigações. A  apuração  será 
sigilosa  e  ocorrerá  paralela- 
mente à  da  Polícia  Federal 
e  à  da  Agência  Nacional  de 
Telecomunicações. 

"Vamos  analisar  toda  a 
questão  da  interceptação  de 
dados",  prometeu  o  minis- 
tro Cardozo.  O  governo  ain- 
da não  sabe  quais  medidas 
serão  adotadas.  "Qualquer 
ataque  à  soberania  tem  que 


ser  respondido  com  muita 
dureza",  afirmou  o  ministro 
da  Secretaria  Geral  da  Presi- 
dência da  República,  Gilber- 
to Carvalho. 

A  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  tam- 
bém aprovou  o  convite  pa- 
ra que  o  embaixador  ame- 
ricano no  Brasil  compareça 
à  Casa  para  falar  sobre  as 
denúncias. 
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Notas 


Fiquem 
atentos! 

•  Pesquisar  é  o  negócio 
Busque  o  máximo  de 
informação  que  puder 

sobre  a  empresa 

•  Hora  de  fazer  contato 
Procure  falar  com  algum 
funcionário  ou  ex-trainee 

(verifique  em  fóruns  ou 
nas  redes  sociais) 

•  Fuja  das  roubadas 
Descubra  se  existem 
reclamações  sobre  o 
programa  de  trainee 
pretendido 


Que  programa 
de  trainee  farei? 

Estreia.  Pesquisar  informações  sobre  empresa,  conversar  com 
profissionais  atuantes  e  avaliar  quai  é  o  perfil  da  vaga  pretendida 


Tão  disputados  quanto  o  ves- 
tibular, os  programas  de  trai- 
nees  movimentam  a  vida  dos 
recém-formados.  Preocupa- 
dos com  o  futuro  da  carrei- 
ra, alguns  jovens  chegam  a  se 
inscrever  em  muitas  das  va- 
gas oferecidas  pelas  empre- 
sas. Mas  isso  não  quer  dizer 
que,  se  passarem,  eles  vão  ser 
felizes  para  sempre.  Antes  da 
inscrição,  é  preciso  levar  em 
conta  alguns  critérios. 

"É  sempre  melhor  estar 
em  um  ambiente  que  tenha 
a  ver  com  você",  afirma  Ruy 
Bilton,  sócio  da  consultoria  de 
treinamento  Atingire.  "Antes 
de  se  candidatar,  é  importan- 
te pesquisar  sobre  a  empresa 
e  pensar  se  o  seu  perfil  profis- 
sional encaixa  com  os  objeti- 
vos  dela." 

O  consultor  também  re- 
comenda que  os  candidatos 
verifiquem  há  quanto  tem- 


po existe  o  programa,  se  os 
trainees  são  valorizados  e 
quais  são  as  oportunidades  de 
aprendizado  oferecidas  aos 
jovens.  "O  novo  profissional 
só  vai  ganhar  experiência  se 
passar  por  várias  áreas",  ex- 
plica Ruy.  "Além  disso,  é  bom 
que  ele  mesmo  se  pergunte 
se  gostaria  de  crescer  naque- 
la empresa,  se  isso  é  algo  que 
ele  almeja". 

Oportunidades  pelo  país 

A  multinacional  brasileira  Ti- 
gre, que  atua  na  área  de  fa- 
bricação de  tubos  e  conexões, 
abriu  inscrições  para  seu  pro- 
grama de  trainee  2014.  Estão 
previstas  dez  vagas  em  até 
nove  cidades  do  país.  Segun- 
do a  gerente  de  RH  da  Tigre, 
Henriette  Fleig,  os  candida- 
tos procurados  pela  empre- 
sa precisam  ser  inovadores  e 
ter  perfil  de  liderança.  "O  ob- 


jetivo  é  identificar  jovens  ta- 
lentos e  desenvolvê-los  para 
ocuparem  cargos  importan- 
tes dentro  da  companhia".  De 
acordo  com  ela,  desde  o  iní- 
cio do  programa,  em  2008,  36 
trainees  já  passaram  pela  Ti- 
gre. "E  todos  os  aprovados  no 
processo  são  contratados",  ga- 
rante Henriette. 

Outra  empresa  que  tam- 
bém procura  por  jovens  pro- 
fissionais em  todo  o  Brasil  é 
a  multinacional  de  minera- 
ção Anglo  American.  Serão 
20  vagas  para  aprendizado 
técnico.  De  acordo  com  Patrí- 
cia Zaborowsky,  que  é  geren- 
te de  recursos  humanos,  co- 
municação e  gestão  social  da 
empresa,  o  objetivo  da  Anglo 
American  é  "desenvolver  fu- 
turos profissionais  com  visão 
ampla  do  negócio  para  ocu- 
par posições  estratégicas  den- 
tro da  organização".  ®  metro 


FACULDADE 


QUE  TE  DE 

ORGULHO. 


Inscrições  pelo  site;  senacrs.com.l3r/vestibular 


Financie  até  100%  do  seu  curso  com  o  FIES. 


vestibular  senac 

Inscrições  até  26/7  •  Prova:  29/7 


é  melhor 
porque  é 
senac 


COMPLEMENTA 


Cursos 

•  Bacharelado  em  Administração 

Cursos  Superiores  de  Tecnologia  em; 

•  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas 

•  Comércio  Exterbr 

•  Design  de  Moda 

•  Gestão  de  Recursos  Humanos 

•  Gestão  Financeira 

•  Hotelaria 

•  Marketing 

•  Produção  Multimídia, 

•  Redes  de  Computadores 

Faculdade  Senac  Porto  Alegre 
ftua  Cofonel  Genuíno,  130  e  368 
Fòne:  (51)  3022.1044 


PrE-CQ&  diferEnciadns  para 


COMERCIARIQS 


/senacrsoficial  ■  ©senacrs 
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Noites  de  rock'n'roll 

Shows.  Teatro  do  Sesc  apresenta  quatro  espetácuios  gaúchos  em  comemoração  ao  Dia  Internacionai  do  Rock.  A 
semana  ainda  inclui  uma  programação  especial  no  Teatro  de  Câmara  e  a  performance  do  Capitai  Iniciai 


Quatro  bons  espetácuios  es- 
tão na  agenda  do  Teatro  do 
Sesc  a  partir  de  hoje,  anteci- 
pando as  comemorações  do 
Dia  Internacional  do  Rock, 
que  é  festejado  no  dia  13  de 
julho.  Esta  data  virou  his- 
tória em  1985,  quando  Bob 
Geldof  organizou  o  concer- 
to beneficente  Live  Aid  em 
favor  das  crianças  da  África. 

O  primeiro  show  do  ro- 
teiro do  Sesc  é  da  banda  Te- 
nente Cascavel,  que  reúne 
quatro  ex-integr antes  das 
bandas  TNT  e  Os  Cascavelle- 


Para  ver 


No  Teatro  do  Sesc  (av.  Alberto 
Bins,  665  -  tel.:  3284-2070) 
Sempre  às  20h,  com 
ingressos  a  R$  20 
(desconto  para  estudantes 
e  idosos) 

Hoje:  banda  Tenente  Cascavel 


tes:  Tchê  Gomes  (guitarra), 
Luciano  Albo  (baixo).  Mar- 
eio Petracco  (guitarra)  e  Pau- 
lo Arcari  (bateria).  ícones  do 
rock  gaúcho  dos  anos  1980, 
os  dois  grupos  são  respon- 
sáveis por  hits  como  "Ana 
Banana",  "Sob  um  Céu  de 
Blues"  e  "Cachorro  Louco'. 

Até  sábado,  o  público 
ainda  vai  poder  conferir  os 
shows  da  banda  Estado  das 
Coisas,  o  musical  "O  Lingui- 
ceiro  da  Rua  do  Arvoredo"  e 
um  Tributo  a  Led  Zeppelin. 

®  METRO  POA 


Sexta:  musical  "O  Linguiceiro 
da  Rua  do  Arvoredo" 
Sábado:  Tributo  a  Led 
Zeppelin,  com  a  banda  Rock 
N'Roll  Train 
Domingo:  banda 
Estado  das  Coisas 


Capital  Inicial  toca  sábado 


Rock  ganha 
o  palco  do 
Câmara 

A  Secretaria  Municipal  da 
Cultura  também  organizou 
um  programa  especial  para 
os  fãs  do  rock  neste  final  de 
semana.  O  destaque,  claro, 
são  os  músicos  locais,  que 
tocam  no  Teatro  de  Câmara 
(r.  da  República,  575).  A  en- 
trada é  franca. 

Na  sexta-feira,  a  partir 
das  19h30,  o  show  será  com 
com  a  cantora  Izmália  e  a 
banda  Os  Horácios.  No  sába- 
do, no  mesmo  horário,  ha- 
verá o  encontro  de  duas  len- 
das do  rock  pampeano:  Júlio 
Reny  e  Márcio  Petracco. 

No  domingo,  a  função 
começa  às  16h  com  o  bate- 
-papo  "Caminhos  do  Rock", 
proposto  pelos  jornalis- 
tas Daniel  Soares  e  Leo  Feli- 
pe. Na  sequência,  o  público 
acompanha  o  show  da  ban- 
da Identidade.  ®  metro  poa 


Um  dos  principais  represen- 
tantes do  rock  nacional  é 
atração  deste  sábado  em  Por- 
to Alegre,  justamente  no  Dia 
do  Rock.  A  banda  Capital  Ini- 
cial, liderada  por  Dinho  Ou- 
ro Preto,  vem  divulgar  seu 
novo  disco  -  "Saturno"  -  e 
mostrar  que  é  fiel  às  carac- 
terísticas do  bom  e  velho 
rock'n'roll:  o  trio  guitarra- 
-baixo-bateria  bem  marcado 
e  letras  contundentes. 

"O  'Saturno'  complemen- 
ta o  nosso  disco  anterior, 
'Das  Kapital'.  De  uma  cer- 
ta forma,  os  dois  resgatam 
nossas  raízes",  explica  Ouro 
Preto.  Isso  significa  um  dis- 
co mais  visceral,  barulhen- 
to mesmo,  e  que  reforça  o 
que  a  banda  se  dispôs  a  fazer 


desde  o  seu  início,  há  quase 
30  anos:  pisar  no  acelerador 
e  provocar  politicamente. 
"Quando  fomos  fazer  estes 
discos,  pensamos  no  que  a 
gente  gostava  de  ouvir  quan- 
do tínhamos  16  anos.  E  era 
o  Aborto  Elétrico",  ressalta, 
com  uma  risada. 

Brasília  em  pauta 

Dinho  também  se  anima 
quando  o  assunto  é  uma 
das  novas  músicas,  "Saquear 
Brasília",  que  combina  per- 
feitamente com  o  clima  de 
manifestações  que  tomou 
conta  do  Brasil. 

Entre  outras  frases  de 
efeito,  a  letra  fala  que  "é 
uma  maravilha  ser  podero- 
so em  Brasília"  e  convoca 


amigos,  pais  e  filhos  para  sa- 
quear Brasília. 

"Fiz  esta  música  há  dez 
meses,  mas  estou  muito  fe- 
liz com  o  que  aconteceu 
em  junho.  Tenho  certeza 
de  que  tudo  isso  vai  ser  um 
divisor  de  águas  na  cultu- 
ra política  brasileira",  argu- 
menta. Segundo  o  músico, 
finalmente  "a  garotada  des- 
cobriu seu  poder".  ®  METRO  POA 


Para  ver 


No  auditório  Araújo  Vianna 
Sábado,  as  20h 
Ingressos  de  R$  95  a 
R$  170,  à  venda  no  site 
www.ingressorapido.com. 
br  e  no  teL:  8401-0555 


Poesia 


Rita  Lee 
inspira  o  Sarau 
no  Quarto 

A  rainha  do  rock  nacio- 
nal será  o  tema  de  hoje 
do  Sarau  Poetas  Ilumina- 
das, que  começa  às  19h 
no  Centro  Cultural  CEEE 
Erico  Veríssimo  (r.  dos  An- 
dradas,  1.223).  O  encon- 
tro, com  a  poetisa  Angé- 
lica Rizzi  e  o  violonista 
Diego  Costa,  vai  resgatar 
histórias  e  curiosidades 
da  carreira  e  da  vida  pes- 
soal de  Rita  Lee,  além  de 
seus  principais  sucessos. 
Entrada  franca  ®  metro  poa 


Autógrafos 


lEL  apresenta 
novos  títulos 

o  Instituto  Estadual  do  li- 
vro lança  hoje  quatro  tí- 
tulos da  sua  Coleção  Ori- 
ginais, além  da  obra 
completa  da  dramaturga 
Vera  Karam.  Entre  as  no- 
vidades estão  "O  Aman- 
te Alemão",  romance  de 
Lélia  Almeida;  "Caos", 
obra  em  quadrinhos  de 
Carlos  Ferreira;  "Palavra 
Enguiçou",  volume  de 
poesias  de  Júlio  Alves;  e 
"Equilíbrio  de  Açucenas", 
também  de  poesia,  de 
Haydée  Lima.  A  partir  das 
19h,  na  sede  do  lEL  (r.  An- 
dré Puente,  318).  Entrada 
franca  ®  metro  poa 


Orquestra 
e  violão 

o  instrumentista 
Yamandu  Costa  (foto)  é  o 
convidado  da  Orquestra 
da  Ulbra  na  primeira 
apresentação  de  2013 

da  série  Concertos 
Populares.  O  concerto 
será  no  dia  20  de  julho, 
às  2ih,  no  Salão  de  Atos 
da  UFRGS.  Ingressos  a 
R$  25,  no  site  www. 
compreingressos.com 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


A  POLITICA  DE 
CONTER  INCÊNDIOS  2 

Não  foi  um  nem  foram  dois  leitores  a  me  escrever  ob- 
servando a  coincidência  mórbida  entre  a  crónica  da  se- 
mana passada  (na  qual  um  grande  incêndio  assola  uma 
cidade  fictícia,  enquanto  o  comandante  dos  Bombeiros 
ocupa  o  corpo  do  presidente  e  vice-versa)  e  o  fato  de  o 
Mercado  Público  de  Porto  Alegre  pegar  fogo  logo  a  se- 
guir. Eu  mesmo  fiquei  duplamente  abalado:  primeiro, 
pelo  enorme  carinho  que  tenho  por  nosso  belo,  histó- 
rico e  popular  centro  de  compras;  depois,  por  causa  da 
aparente  clarividência.  Ainda  por  cima,  estava  lá  perto 
enquanto  tudo  acontecia  -  poucas  quadras  acima.  Dei- 
xei o  local  levando  comigo  o  cheiro  da  fumaça  e  um 
aperto  no  peito. 

Assim,  corro  para  fazer  o  desmentido:  antes  de  bate- 
rem em  minha  porta  para  conhecer  o  futuro,  aviso  lo- 
go que  será  absoluta  perda  de  tempo.  Quem  vê  adian- 
te poderia  usar  essa  faculdade  para  ao  menos  uma  vez 
(uma  vezinha  só)  acertar  n'alguma  loteria.  E,  para  não 
dizer  que  nada  ganhei  durante  a  vida,  certa  vez  em 
1972,  num  show  de  mágica  no  Cine  Teatro  Presidente, 
fui  agraciado  com  um  jogo  de  botão.  Daqueles  tipo  pa- 
nelinha, de  Flamengo  e  Fluminense.  Quer  dizer,  quan- 
do ganhei  algo  em  sorteio,  o  Gerson  e  o  Nelinho  ainda 
fardavam...  No  mais  das  vezes,  perco  até  par  ou  ímpar. 

Ah,  mas  sorte  e  poder  de  vidência  não  são  as  mes- 
mas coisas!  -  dirão.  Concordo:  para  quem  compreende 
isso  como  sendo  um  dom,  não  são  mesmo.  Por  ética, 
ou  princípios  morais,  enriquecer  adivinhando  o  futu- 
ro parece  algo  muito  condenável.  Então,  fiquemos  com 
exemplos  mais  prosaicos.  Aconteceu  muitas  vezes  de 
alguém,  antes  de  sair  de  casa,  perguntar-me:  achas  que 
vai  esfriar?  Toda  vez  que  respondi  que  sim,  esquen- 
tou. Quando  disse  não,  fez  um  frio  de  doer.  Quem  ha- 
via indagado  reclamava  com  razão.  Por  isso,  depois  de 
algum  tempo,  passei  a  responder  toda  pergunta  que 
iniciava  em  "achas  que..."  com  um  simples  "não  acho 
nada". 

Esclarecido  que  nunca  serei  capaz  de  adivinhar  (ou 
antecipar,  vaticinar,  prever)  o  amanhã,  resta  apenas 
desejar.  E  desejo  que  esses  dois  incêndios  que  já  mar- 
cam o  Rio  Grande  do  Sul  com  cicatrizes  profundas  em 
2013  (boate  Kiss  e  Mercado  Público)  sirvam  de  alerta. 
Sirvam  para  aprimorar  as  ações  de  prevenção.  Sirvam 
para  recolocar  o  poder  público  no  comando  das  ações 
coletivas,  assumindo  a  delegada  responsabilidade  por 
elas.  Sirvam  para  que  os  investimentos  no  Corpo  de 
Bombeiros  sejam  (e)levados  a  sério.  Sirvam  para  cons- 
cientizar  a  população  de  que  o  que  pode  acontecer,  um 
dia,  por  fortuna  ou  azar,  acontece.  E,  nesse  dia,  é  bom 
estarmos  preparados. 


Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão 
e  outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 


Os  invasores 


Vi  JUJbH! 
^  'nitATlHOT!!! 


,  mm.  I 
i  mmmi 

t  mfTAGIDSD?  , 


NADSQ! 
HASTEH 
BUSUNHODE 
NDRANOQ 


Cruzadas 


w^i^-  coquclcLcom.far 


O  Rel  iam  çoQmrreL 


*^mm-l  I 


■UdWTKl 

41-91  ittf* 


1^ 

BAliCD 


 i 


■K  Jtitr 


Sa: 


iusji  —  íjpu.s  im^í^  'iBi  —  m — we/ç  Mn 


Sudoku 


Para  solucionar  &  jogo.  tasta  pieíflcher  cofn  números  de 
1  a  9  as  tinhas  vertcais  e  hufizontai  j  sem  repeti-tos. 
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Mercado  Público 

Fiquei  consternada  com  o  incêndio  no 
Mercado  Público.  É  uma  vergonha  que 
tenha  que  acontecer  tragédias  para  que 
o  governo  se  acorde  e  melhore  as  con- 
dições dos  bombeiros  e  outras  insti- 
tuições. Será  que  se  fosse  em  um  edifí- 
cio de  vários  andares  teriam  condições 
de  enfi-entar  o  fogo?  Com  certeza  pes- 
soas morreriam  sem  ser  socorridas.  Que 
Deus  proteja  nossa  cidade  de  tragédias, 
senão  estamos  fritos.  O  cartão-postal  de 
nossa  cidade  novamente  está  em  esta- 
do desesperador,  mas  Deus  é  poderoso 
e  vai  levantá-lo  de  novo  com  a  ajuda  dos 
colaboradores  e  trabalhadores  que  dão 
o  sangue  por  tudo  aquilo.  E  pensar  que 
tem  gente  que  sonha  com  a  implosão 
desse  cartão-postal  e  dessa  maravilha 
que  é  nosso  Mercado.  Tudo  que  quere- 
mos encontramos  lá  e  por  preços  acessí- 
veis ao  pobre.  Todas  as  pessoas  que  vêm 
aqui  visitar  Porto  Alegre  falam  do  nos- 
so Mercado,  que  é  conhecido  em  todo  o 
país.  É  simplesmente  uma  maravilha. 

MARIZA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correçâo 


Ao  contrário  do  informado  na  matéria  'Futuros 
médicos  terão  de  passar  dois  anos  no  SUS',  na  pág. 
5  de  ontem,  o  tempo  de  duração  da  graduação  é 
de  seis  anos,  com  dois  de  internato.  O  período  de 
residência  é  feito  a  partir  de  processo  seletivo  e 
poderá  durar  de  dois  a  quatro  anos. 


Metro  pergunta 


Você  vai  aderira  greve 
geral  marcada  para 
estaquinta-feira? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(agreycemalta 

Por  livre  e  espontânea  pressão.  Não  te- 
rei como  vir  trabalhar  sem  ônibus  nem 
em  PoA,  nem  em  Canoas. 

(afael_alvíra 

Infelizmente  não. 

(aLenon_li 

As  pessoas  estão  "forçadas"  a  aderir, 
pois,  sem  ônibus  muitos  não  terão  co- 
mo chegar  ao  trabalho. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


I  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  a  influência  da  Lua  em  Leão,  signo  de 
fogo  como  o  seu,  torna  mais  intensa  algumas  demonstrações 
afetivas  e  mesmo  a  comunicação. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  lidar  com  padrões 
que  requeiram  paciência  na  resolução  de  desafios  em  seu  coti- 
diano  e  no  convívio  das  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Atente  -se  para  que  o  interesse  por 
vários  assuntos  não  te  deixe  desatento  com  as  pessoas  que  mais 
gostam  de  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  tendê  ncias  para  remanejar  objetivos 
e  priorizar  novas  negociações.  Dê  foco  ao  que  é  mais  essencial 
diante  de  temas  materiais. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Busque  aquilo  que  te  deixará  feliz,  seja 
no  trabalho,  estudos  ou  nas  relações.  Reflita  sobre  projetos  que 
não  tem  certeza  se  quer  realizar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes 
definir  assuntos  profissionais  e  materiais.  Dê  tempo  e  seja  estra- 
tégico antes  de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  propício  para  mais  interação 
com  grupos.  Contatos  diferentes  auxiliarão  de  forma  significati- 
va em  algumas  metas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Novas  responsabilidades  e  inten- 
sidade emocional  no  que  faz.  Oportunidades  para  desenvolver 
habilidades  em  estudos  e  no  trabalho. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  conversas 
com  pessoas  mais  velhas  ou  experientes  para  auxiliá-lo  com  as- 
suntos de  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  desvendar  assun- 
tos do  passado.  Sentirá  mais  segurança  para  lidar  com  sentimen- 
tos que  tinha  dificuldade  em  expor. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  Leão,  seu  signo  opos- 
JJ^^J^  to,  a  vivência  de  novos  grupos  e  círculos  sociais  tende  a  alterar 
sua  rotina  de  maneira  positiva. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dedique  atenção  à  parte  física  e  à  saú- 
de. Evite  preocupações  com  coisas  para  fazer  mais  do  que  pode 
se  dedicar. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


No  meio  das  feras 


Natação.  Samuel  de  Bona  e  Gradeie 
Hermann  embarcam  para  o  Mundial 


Em  meio  às  diversas  pessoas 
que  utilizam  a  piscina  olímpi- 
ca do  Grémio  Náutico  União, 
dois  atletas  se  destacam.  Nos 
próximos  dias,  Samuel  de  Bo- 
na e  Graciele  Hermann  em- 
barcam para  o  Mundial  de 
Barcelona  -  de  19  de  julho  a  4 
de  agosto  -  onde  tentarão  bri- 
lhar entre  os  melhores  nada- 
dores da  atualidade. 

De  Bona  será  o  primeiro  a 
competir.  Em  20  de  julho,  ele 
encarará  as  águas  geladas  -  na 
casa  dos  20°C,  do  Moll  de  la 
fusta.  "Gosto  de  nadar  em  bai- 
xas temperaturas.  Quero  ficar 
entre  os  dez  primeiros",  reve- 
la o  nadador,  que  por  pouco 
não  abandonou  o  esporte.  Em 
2009,  com  resultados  ruins  na 
piscina,  ele  iria  parar  de  na- 

"Seí  o  que  é  participar 
de  grandes  eventos  e 
passei  a  me  basear  nas 
melhores  (nadadoras) " 

GRACIELE  HERMANN,  NADADORA 


dar,  mas  encontrou  o  seu  ca- 
minho nas  águas  abertas. 

Já  Graciele  chega  com 
a  bagagem  mais  recheada, 
após  duas  medalhas  no  Pan- 
-Americano  e  a  participação 
nos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. "Mudou  tudo  desde  en- 
tão. Tanto  na  cabeça  quanto 
na  minha  técnica,  melhorei 
bastante.  Já  sei  o  que  é  par- 
ticipar de  grandes  eventos  e 
passei  a  me  basear  nas  me- 
lhores", conta.  Ela  disputará 
os  50m  livres  e  o  revezamen- 
to 4x100.  Na  prova  individual, 
seu  tempo  objetivo  é  mantido 
em  segredo.  "Dá  para  atingir 
até  uma  final",  revela.  Basean- 
do-se  nos  Jogos  de  Londres, 
ela  terá  que  cravar  abaixo  de 
24.71.  Seu  melhor  tempo  é 
25.10. 

Tanto  De  Bona  quanto  gra- 
ciele querem  se  superar  em 
Barcelona. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Atletismo 


Medalha 

Anderson  Henriques, 
da  Sogipa,  conquistou 
a  medalha  de  prata 
nos  400m  rasos  da 
Universíade  de  Kazan,  na 
Rússia.  Anderson  fechou 

a  prova  com  45S50, 
ficando  atrás  do  russo 
Vladimir  Krasnov. 


De  Bona  vai  para  o  seu  segundo  mundial,  enquanto  Graciele  estreará  na  competição  i  gabrieladibella/metro 
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Hora  de  manter  o 
Coelho  na  cartola 


Copa  do  Brasil.  Inter  encara  o  América-MG 
no  jogo  de  ida  da  terceira  fase  do  torneio 


Uma  nova  experiência  cru- 
za o  caminho  do  Inter  nesta 
Copa  do  Brasil.  Esta  noite,  às 
21h50,  pela  primeira  vez  os 
colorados  farão  o  confron- 
to de  ida  como  mandantes. 
Diante  do  América-MG,  no 
Centenário,  a  missão  é  ven- 
cer e,  de  preferência,  não 
sofrer  gol. 

"Não  vai  mudar  muito. 
Temos  que  jogar  para  ga- 
nhar, de  preferência,  sem 
tomar  gol",  comentou  o  téc- 
nico Dunga  ao  falar  do  con- 
fronto contra  o  Coelho. 

Quinto  colocado  na  Sé- 
rie B  do  Brasileirão,  os  mi- 
neiros têm  tido  melhor 
aproveitamento  como  visi- 
tantes do  que  atuando  em 
casa.  Na  fase  anterior  da  Co- 


pa do  Brasil,  o  time  perdeu 
no  Independência  e  venceu 
o  Avaí  na  Ressacada  para 
avançar  de  fase. 

"É  um  time  qualificado, 
que  joga  bem  fora  de  casa 
e  tem  jogadores  experien- 
tes", alertou  o  treinador 
colorado. 

O  lateral  Fabrício,  sus- 
penso, é  desfalque.  Wil- 
lians  volta  ao  time  e  Rafael 
Moura  deve  ganhar  de  Jorge 
Henrique  a  vaga  de  compa- 
nheiro de  Forlán  no  ataque 
colorado. 

O  meia  Alan  Patrick  foi 
apresentando  oficialmente 
ontem  Ele  chega  ao  clube 
por  empréstimo  de  um  ano 
vindo  do  Shakhtar  Donetsk. 


INTER 

Muriel;  Garbriel,  índio, 
Juan  e  Kleber;  Airton, 
Willians,  Josimar  e 
D'Alessandro;  Forlán  e  Rafael 
Moura. 
Técnico:  Dunf 


AMÉRICA-MG 

VfeB/    Matheus;  Leandro  Silva, 
^^/^     Jailton,  Vitor  hugo  e 
Danilo;  Claudinei, 
Andrei  Girotto,  Doriva  (China) 
e  Rodriguinho;  Willians  e  Fábio 
Júnior.  Técnico:  Paulo  Comelli 


Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul,  às  2ih50 
Arbitragem.  Bráulia  Machado  (SC),  auxiliado  por  Vicente  Romano 
Neto  (SP)  e  Josué  Gilberto  Lamim  (SC) 

Transmissão.  Rede  Globo  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 
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ra  deve  ganhar  chance  no  ataque  i  alexandre  lops/internacional 


Damião 


Inter  diz  não 
à  proposta 
do  Napoli 

Os  18  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  52  milhões) 
oferecidos  pelo  Napoli  pa- 
ra contratar  Leandro  Da- 
mião não  seduziram  o 
Inter.  A  proposta  foi  apre- 
sentadas pelo  procura- 
dor do  atacante  Vinícius 


Prates.  Os  dirigentes  co- 
lorados querem  manter 
o  atacante  até  a  Copa  do 
Mundo. 

O  Tottenham  está  sain- 
do da  disputa.  Os  dirigen- 
tes ingleses  estariam  in- 
satisfeitos com  o  modo 
como  as  negociações  fo- 
ram feitas  nas  últimas  ja- 
nelas de  transferências, 
quando  os  clubes  trataram 
de  uma  possível  saída  de 
Damião.  ®  metro  poa 


Barcos  recebeu  novo  posicionamento  com  Renato  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Ataque.  Posicionamento 
incomodava  Barcos 


Os  indícios  se  confirmaram. 
O  posicionamento  distante 
da  área  pedido  por  Vander- 
lei Luxemburgo  desagrada- 
va o  argentino  Barcos.  Com 
a  chegada  de  Renato  Por- 
taluppi, o  centroavante  ga- 
nhou novo  posicionamento, 
atuando  mais  próximo  do  gol 
adversário. 

O  atacante  se  mostra  feliz 
ao  atuar  em  uma  faixa  mais 
restrita  do  campo.  "O  Luxem- 
burgo pedia  para  eu  jogar 
mais  no  meio-campo.  Procu- 
rei fazer  diferente  do  que  es- 
tava acostumado.  Fui  tentan- 
do. Não  era  o  que  eu  queria 
ou  sabia  fazer",  expôs. 

A  troca  de  posicionamen- 
to coincidiu  com  a  volta  dos 
gois.  Após  70  dias  sem  mar- 
car, ele  voltou  a  ir  às  redes 
contra  o  Atlético-PR.  "O  Re- 


"0  Luxemburgo  pedia 
para  eu  jogar  mais  no 
meio-campo.  Não  era  o 
que  eu  queria  ou  o  que 
eu  sabia  fazer" 

BARCOS,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 

nato  me  pede  que  eu  jogue 
somente  como  atacante,  que 
eu  fique  na  área  e  seja  a  re- 
ferência do  time",  concluiu 
Barcos. 

A  partir  de  hoje,  o  técnico 
Renato  Portaluppi  deve  co- 
meçar a  esboçar  o  time  que 
enfrentará  o  Botafogo,  no  do- 
mingo. O  paraguaio  Riveros 
ainda  não  ganhou  condições 
legais  de  jogo,  mas  isso  deve 
ocorrer  até  sexta-feira. 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/s 
metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


PRESIDENTE  LENTO. 
O  INTER  DIMINUIU! 

O  presidente  Giovanni  Luigi  é  rápido  para  vender  E  lento  pa- 
ra contratar.  Não  levo  muita  fé  nesta  história  de  que  é  lento 
porque  zela  pelas  finanças  do  clube.  Fosse  exatamente  assim 
não  teria  liberado  Guiíiazu,  titular  absoluto,  de  forma  gra- 
tuita, sem  qualquer  ressarcimento  aos  cofres  do  clube.  Ou 
não  teria  investido  para  contratar  Rafael  Moura,  Hélder  e  Vi- 
tor Júnior,  para  ficar  nos  recentes  desperdícios.  Luigi  é  lento 
e  ponto  final.  Demora  para  tomar  decisões,  especialmente 
quando  o  assunto  é  reforçar  o  time.  E  o  departamento  de  fii- 
tebol  dá  sinais  de  estar  entrando  neste  ritmo. 

D'Alessandro  já  pediu  reforços.  Observe,  prezado  leitor,  a 
que  ponto  chegou  a  morosidade  desta  direção!  Quando  um 
jogador  do  time  se  mete  nisso,  justamente  o  capitão  e  que, 
portanto,  sabe  que  suas  entrevistas  têm  repercussão,  é  por 
que  a  situação  é  séria.  O  argentino  deve  ter  percebido  que  es- 
ta direção  precisa  de  um  empurrãozinho.  Ou  melhor,  de  uma 
trombada.  Então  Dunga  saiu  em  apoio  a  D'Alessandro.  E  on- 
tem, pela  segunda  vez  em  dez  dias,  pediu  mais  pressa  na  che- 
gada de  reforços.  A  direção  colorada  parece  dar  de  ombros. 

Dia  destes  um  dos  dirigentes  do  futebol  do  Inter,  Luís  Cé- 
sar Souto  de  Moura,  foi  entrevistado  pela  Rádio  Bandeirantes 
e  clamou  pelo  beneficio  da  dúvida.  Pediu  que  se  compreen- 
da que  o  Inter  não  está  deixando  de  contratar  por  competên- 
cia, negligência  ou  sonolência.  "Peço  o  beneficio  da  dúvida 
de  que  há  outros  motivos  impedindo  a  chegada  de  reforços", 
desabafou  Luís  César.  Não  sei  se  D'Alessandro  e  Dunga  con- 
cedem ao  dirigente  o  tal  beneficio  da  dúvida.  Este  colunis- 


ta pondera  que  a  dificuldade  do  Inter  é  a  de  todos  os  clubes. 
Excesso  de  empresários  nas  negociações,  jogadores  que  não 
cumprem  a  palavra,  etc. 

Não  é  um  problema  específico  do  Inter.  Há  de  se  ter  habi- 
lidade, experiência  e  competência  na  resolução  destas  ques- 
tões. O  próprio  Inter  já  teve  diversas  vezes.  Mas  nos  tempos 
da  gestão  Luigi,  o  clube  tem  sido  mais  hábil  para  vender  do 
que  para  comprar  O  Inter  já  perdeu  os  titulares  Moledo  e 
Fred.  Não  consegue  repor  estas  saídas.  Não  consegue  qualifi- 
car o  time.  Não  consegue  precaver-se  para  uma  eventual  ven- 
da de  Damião.  O  preço  disso  é  o  time  irregular  no  campeona- 
to e  o  treinador  obrigando-se  a  improvisações. 

E  a  conta  maior  é  o  evidente  apequenamento  do  clube, 
que  estava  acostumado  a  grandes  decisões  e  títulos  signifi- 
cativos antes  da  posse  do  atual  presidente.  Agora  se  lambuza 
com  o  regional.  Assina  esta  obra,  Giovanni  Luigi! 

Muito  trabalho  -  Consequência  de  uma  impressionan- 
te passividade  dos  dirigentes  gremistas,  Luxemburgo  fez  um 
estrago  grande  no  time  e  no  ambiente  de  vestiário.  Renato 
terá  muito  trabalho  pela  frente.  Barcos,  é  verdade,  já  apa- 
receu mais  presente  na  área,  embora  tecnicamente  ainda  es- 
teja longe  do  que  sabe  jogar.  Neste  primeiro  jogo  o  esquema 
com  o  losango  não  funcionou  como  se  esperava.  E  é  aceitá- 
vel, afinal,  foram  apenas  três  treinamentos.  Zé  Roberto  não 
foi  o  meia  próximo  aos  atacantes,  como  se  previa,  e,  às  ve- 
zes, ocupou  o  mesmo  espaço  que  Biteco.  Souza,  a  ponta  di- 
reita do  losango,  jogou  excessivamente  próximo  a  linha  la- 
teral, abrindo  um  buraco  no  meio-campo.  E  também  não  se 
viu  uma  motivação  tão  diferenciada  pela  mudança  na  comis- 
são técnica.  O  Grémio  demorou  para  mudar  o  comando  téc- 
nico. O  novo  treinador  terá  de  organizar  a  casa,  dentro  e  fo- 
ra de  campo. 


Libertadores. 
Galo  faz  o 
jogo  da  vida 

Para  conseguir  a  classifica- 
ção histórica  na  noite  de 
hoje  e  seguir  rumo  ao  tí- 
tulo inédito  da  Libertado- 
res, o  Atlético-MG  precisa 
de  gois.  Diante  do  Newell' s 
Old  Boys,  às  22h,  o  objeti- 
vo  é  atacar,  fazer  pressão  e 
aproveitar  o  apoio  da  torci- 
da no  Independência,  após 
derrota  por  2  a  O  na  ida. 

"O  pensamento  é  con- 
seguir fazer  o  primeiro 
gol  em  20  minutos,  mas  o 
jogo  tem  90.  É  paciência 
e  pressão  desde  começo", 
comentou  o  atacante  Jô. 

Se  depender  do  retros- 
pecto do  Galo  na  competi- 
ção, a  possibilidade  de  um 
gol  cedo  é  grande.  Dos  24 
gois  feitos  até  agora,  cinco 
foram  nos  primeiros  15  mi- 
nutos e  outros  cinco  no  res- 
to do  primeiro  tempo. 


